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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE NO MUNÍCIPIO DE CAMPO
GRANDE – MATO GROSSO DO SUL, NO ANO DE 2023
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Introdução:  A  hanseníase  é  uma doença  infecciosa  crônica,  causada  pela  bactéria
Mycobacterium leprae. Atualmente, ainda que tenham avanços médicos e disponibilidade
de tratamento eficaz, a hanseníase continua a ser um problema de saúde pública em
várias regiões do Brasil. Fatores ambientais e socioeconômicos têm papel significativo na
transmissão e prevalência da moléstia. Além disso, a falta de conscientização prejudica a
detecção  e  tratamento  precoce,  resultando  em  maior  transmissão  da  doença  na
comunidade. Nesse sentido, o fortalecimento de estratégias de prevenção, detecção e
tratamento são de suma importância para melhorar o quadro desta enfermidade no
Brasil.  Objetivo:  Descrever  o  perfil  epidemiológico  da  hanseníase  no  município  de
Campo Grande – Mato Grosso do Sul, no ano de 2023. Método: Trata-se de um estudo
ecológico, de abordagem quantitativa sobre os casos de hanseníase no município de
Campo Grande nos meses de janeiro a dezembro do ano de 2023. Os dados para a análise
foram coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/DATASUS)
em março de 2024. Foram considerados casos confirmados de hanseníase, com distinção
de idade, sexo e raça. Resultados: Segundo os dados obtidos no SINAN/DATASUS, no
ano  de  2023  foram  diagnosticados  11  casos  de  hanseníase  em  Campo  Grande,
representando 20% dos casos diagnosticados no estado do Mato Grosso do Sul, e 0,22%
dos casos diagnosticados em todo o Brasil.  A distribuição por faixa etária mostrou que a
maior prevalência ocorreu entre 40 a 59 anos, representando 72,72% do total de casos.
Quanto ao sexo, houve uma predominância de casos em homens, com 54,54% dos casos
relatados. Já em relação à raça, destacou-se indivíduos brancos, representando 45,45%
dos casos. Conclusão: Os resultados encontrados mostraram que dos 79 municípios do
Mato Grosso do Sul, Campo Grande representou 1/5 de todos os casos registrados no
estado.  Nesse  ínterim,  é  imprescindível  que  intervenções  direcionadas  sejam feitas,
incluindo campanhas de conscientização, detecção precoce e tratamento adequado, para
que assim, a incidência e o impacto da doença na comunidade possam ser reduzidos.
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